
A armadura de Deus (Efésios 6:10-18) é um chamado para ação e vigilância.
Estes aspectos abordam comportamentos e sentimentos  que são muitas
vezes negligenciados na guerra espiritual.

ASPECTO 1: O PERIGO DA "ARMADURA INCOMPLETA" E O PONTO CEGO
DA VONTADE PRÓPRIA

A advertência prática mais sutil é o uso seletivo da Armadura. O inimigo não
precisa que o crente abandone a fé; ele só precisa que ele deixe uma única
peça essencial de fora.

Advertência Prática: A Couraça da Justiça (v. 14) não é apenas a justiça
de Cristo, mas a prática da justiça (retidão) na vida diária. Um crente
pode ter a certeza da Salvação (Capacete), mas negligenciar a
integridade ética (Couraça).
Ponto Cego: Satanás ataca onde há exposição: áreas de injustiça não
confessada, como a calúnia, a desonestidade financeira, ou a lascívia.
Aplicação Prática: A falta de verdade (Cinto) em lidar com seus próprios
erros e falhas desamarra toda a armadura. A verdadeira batalha começa
com a humildade de expor a própria sombra à luz de Deus. Sem isso, o
golpe virá no coração, através da culpa e da acusação.
Prática: Examine onde há falta de integridade (Couraça da Justiça) em
seus relacionamentos ou trabalho. A confissão é o reajuste da armadura.

ASPECTO 2: A DISTRAÇÃO DOS "CAMINHOS SECUNDÁRIOS" – O FOCO
ERRADO DE GUERRA

Muitos cristãos gastam suas energias combatendo o "inimigo errado" ou
focando em manifestações secundárias da guerra espiritual, perdendo de
vista o objetivo principal do ataque.
Advertência Prática: O texto afirma que a luta é contra "principados e
potestades" (v. 12). A estratégia central do inimigo é fazer com que o cristão
desvie o olhar do verdadeiro inimigo  e comece a lutar contra pessoas
(carne e sangue).

Foco Errado: A raiva contra um irmão, o ressentimento contra um líder
ou a inimizade em um casamento são frequentemente táticas
demoníacas para desmantelar a unidade do Corpo de Cristo. O inimigo
não se importa com a briga em si, mas com a divisão que ela causa.
Aplicação Prática: A prontidão do Evangelho da Paz (v. 15) não é apenas
pregar, mas viver em paz. O inimigo perde poder onde há perdão e
unidade (Mateus 18:19-20). Se você está constantemente em conflito
com pessoas, você está perdendo a guerra para o adversário que usa
essas pessoas como distração ou alvo.
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Ação Imediata: Identifique o relacionamento mais difícil onde você está
lutando contra a "carne e o sangue" e conscientemente declare que você
está lutando pela pessoa e não contra ela, submetendo-se ao Evangelho
da Paz.

ASPECTO 3: O PERIGO DA ORAÇÃO EGOÍSTA E O ESCUDO COLETIVO:

Paulo conclui a passagem da armadura com a instrução fundamental sobre
a oração (v. 18). A advertência aqui é contra a oração limitada e egocêntrica
que isola o crente.
Advertência Prática: A oração "por todos os santos" e pelo ministério de Paulo
(v. 18-19) mostra que a batalha é comunitária. Um crente que se isola na
oração e na vida cristã é um alvo fácil.

Oração Isolada: A oração que visa apenas o meu bem-estar, a minha
proteção e a minha vitória, negligencia o corpo e, portanto, enfraquece a
própria posição do orador. O Escudo da Fé (v. 16) é muito mais eficaz
quando levantado junto com outros.
Aplicação Prática: A oração é a "linha de suprimento" da batalha. Se a
sua oração se tornou monotemática (só sobre você) ou esporádica, a sua
força na luta espiritual diminuirá. A oração intercessória é um ato de
guerra que fortalece a comunidade e, paradoxalmente, a si mesmo. Ao
orar por um missionário ou um líder, você está ativamente minando o
poder das "forças espirituais do mal" sobre a igreja global.

Ação Imediata: Transforme sua oração pessoal. Separe tempo específico
para interceder por, no mínimo, três pessoas ou causas espirituais fora de sua
vida imediata.
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